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Corte indefensável
Diminuir investimentos em edu-

cação compromete a nação

EDITORIAL

Lajeado é uma só
Drama no Santo Antônio diz 

respeito a todos lajeadenses

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

YAMAHA LANDER

NA TERRA

OU ASFALTO

Criada para o mercado brasileiro com 
uma proposta de rodar tanto na terra 
quanto no asfalto, a Yamaha Lander é 
uma das motos de maior sucesso no 
país, e agora chega à nova versão.

Teutônia. Apesar da expecta-
tiva de ser aprovado ontem, um 
dos projetos prioritários da atu-
al gestão seguirá em análise no 
parlamento.

Lajeado. Vereadores autorizaram 
o Executivo a fazer o recapeamento 
da via. Já a votação do projeto para 
instalação de Parklets foi protelado 
às próximas sessões.
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TEUTOPARK

APROVADO

Câmara 
pede mais 
tempo

Bento Rosa 
terá novo 
asfalto

Pelas informações coletadas, 31 apartamentos estavam desocupados. Iniciativa quer agilizar processo para entrega das chaves para outras famílias

Governo municipal, Ministério Público e Caixa trabalham no reca-
dastramento das famílias dos condomínios Novo Tempo, entre os bair-
ros Santo Antônio e Jardim do Cedro. No contato com os moradores, 

a ação visa reorganizar o espaço e acabar com o avanço do crime or-
ganizado. Autoridades também visitaram o complexo para conferir as 
suspeitas de apartamentos abandonados.  

União de esforços busca reorganizar Novo Tempo e abrir um novo ciclo

Movimento tenta
retomar a cidadania

APÓS A OPERAÇÃO

Páginas 4 e 5

De sexta-feira até domingo, 
evento celebra os 31 anos de 
emancipação do município. 
Transcitrus Fest  volta a ocorrer 
após sete anos. Página 10

POÇO DAS ANTAS

Encantado. Pais investiram quase 
R$ 50 mil na climatização na Monse-
nhor Scalabrini. Equipamentos estão 
em desuso devido à necessidade de 
reforma na rede elétrica. Página 6

AR-CONDICIONADO

�Virou 
enfeite�, 
diz diretora 

Cidade 
celebra
aniversário

DIVULGAÇÃO

FILIPE FALEIRO
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F
oi um erro construir os condomí-
nios populares Novo Tempo I e II 
no local onde estão? Sim, foi. O 
resultado material da mega ope-

ração policial do último domingo foi pe-
queno? Sim, muito. A grande maioria dos 
moradores do Novo Tempo são pessoas 
de bem? Sim, sem dúvida. O tráfico de 
drogas se infiltrou e criou poder paralelo 
dentro dos condomínios? Sim.

Se tudo acima é real, por onde começar 
a mudar a realidade que rouba a cidada-
nia de milhares de lajeadenses?

Moram no Novo Tempo mais de 1,5 mil 
pessoas, população próxima a todo o mu-
nicípio de Sério, por exemplo. Calcula-se 
algo em torno de 400 a 500 crianças, cuja 
rotina é impactada pelo barulho dos tiros, 
pelo entra e sai de traficantes que amea-
çam, amedrontam e ditam as regras.

A polícia deu uma resposta nesse 
domingo e, pelas palavras do delegado 
regional José Romaci Reis, reassumiu o 
comando de forças no local. A mobiliza-
ção e o aparato policial foi passo impor-
tante, ainda que seja insuficiente para 
encaminhar uma solução definitiva. O 
problema do Novo Tempo não se resolve 
com bala.

O drama criado no Santo Antônio tem 
a ver com toda a sociedade lajeadense. 
Maioria das pessoas que mora lá tem 
chaves de muitas casas de bairros nobres 
da cidade. Faxineiras, pedreiros, garçons, 

O que está acontecendo no bairro Santo 
Antônio é muito sério para ser tratado 
apenas como caso de polícia. Ainda dá 
tempo de quebrar o estigma do “nós” 
e o “eles” e estancar a marginalização, 
desde que tenhamos grandeza de 
assumir nossa responsabilidade.

Lajeado é uma só. 
Queiramos ou não!

industriários, comerciários, vendedores, 
ganham a vida trabalhando pelos mais 
variados locais e setores, e assim como 
eu, você, todos nós, lutam para garantir 
um futuro melhor para si e para seus 
filhos.

A partir desse entendimento, ergue-se 
a mobilização pública e social que precisa 
ocorrer para acabar com a marginaliza-
ção e tentar igualar o mundo de oportu-
nidades para quem vive na periferia. Um 
passo se deu ontem, em dois momentos.

A primeira, com a intervenção do Mi-
nistério Público e a Secretaria Municipal 
de Habitação, ouvindo e recadastrando 
todas as famílias que moram no Novo 
Tempo. Elas não podem continuar órfãs 
de serviços públicos descentes, muito 
menos de um amparo que lhes auxilie 
a enfrentar os problemas sociais que se 
apresentam todos os dias.

A outra foi à noite, com a ação Visioná-
rios da Cidade, ligada ao Comitê de Gover-
nança Empreendedora de Lajeado, com o 
propósito de formar líderes e estimular o 
protagonismo cidadão dos jovens.

Uma terceira iniciativa é o Pacto pela 
Paz, adotado pelo governo municipal em 
parceria com o Instituto Cidade Segura, 

Pacto 
pela paz

cujo trabalho consiste no reestabeleci-
mento do convívio harmonioso em áreas 
conflagradas.

Ainda que o CIEP seja um colégio 
estadual, é lá que o Pacto pela Paz deveria 
iniciar sua atuação. Professores, alunos 
e comunidade escolar estão carentes, 
precisando de ajuda para conseguir 
equilibrar as emoções conflitantes das 
crianças e adolescentes. O corpo docente 
se desdobra em meio à insuficiência de 
professores. �Chegamos a dar banho 
em algumas crianças que chegam até a 
escola�, confessa a professora Adriane, 
20 anos de CIEP.

Lajeado ainda é uma cidade pequena 
se comparada às grandes metrópoles 
nacionais e mundiais. Seus problemas 
ainda são pequenos diante da realidade 
dos grandes centros. Ainda assim, é pre-
ciso agir diferente para não caminharmos 
para o mesmo desfecho. Já assentamos 
a pobreza no Santo Antônio e alimenta-
mos os bolsões de miséria. Não podemos 
continuar errando. É hora de iniciar uma 
transformação, mobilizar as forças públi-
cas, privadas e sociais e assumir o papel 
de agente desse novo tempo que precisa 
nascer na periferia lajeadense.

Um novo 
tempo

O drama criado 

no Santo Antônio 

tem a ver com 

toda a sociedade 

lajeadense”. 

Lajeado está em frenesi em busca de um �sim� para a 
instalação de um colégio militar na cidade. Agora, ouço que 
Encantado se articula para entrar na lista também. Investir 
e aumentar as possibilidades de acesso ao ensino e a educa-
ção nunca são demais, bem pelo contrário.

novas instituições, deveríamos olhar com mais carinho 
para as existentes. Todas, especialmente as estaduais, estão 
precisando de aportes e investimentos, seja na infraestru-
tura ou no número de professores. E o detalhe, são elas que 

O assunto abordado na coluna faz duas semanas, sobre 
instalação de banners de publicidade nas calçadas de 

contra comerciantes, anunciada pelo governo municipal, 
deve começar na próxima semana. 

A ideia, explica o secretário de Planejamento, Rafael 
Zanatta, �é mais alertar para o que diz a lei em vez de sair 
multando os comerciantes. Se as pessoas entenderem que 
a legislação atual está errada e que esse tipo de publicidade 
é algo importante para a cidade, elas podem conversar com 
os vereadores para alterar essa lei�. Bem democrático.

Banners na calçadaPrioridades



muito respeito�, e completa: �estou muito 
feliz aqui.�

Ariana Schmitz também está satisfeita 
com o local onde mora com o marido e as 

�É um lugar muito bonito. Gosto do apar-
-

antes do sol nascer. Às 4h, espera o ônibus 
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LAJEADO

D
-

mento de pertencimento, reor-
ganizar o complexo habitacional 

-
dastramento iniciado ontem.

-

secretarias municipais de Trabalho, Habi-

moradores foram até a escola Santo Antô-
nio para apresentar documentos e atuali-
zar o cadastro.

programas sociais, sobre como proceder 
frente a débitos nas prestações e de estrutu-
ra das moradias no que se refere a necessi-
dade de alguma reforma.

-

-

boas, trabalhadoras e que precisam de aju-

condomínio�, realça o promotor de Justiça, 
Sérgio Diefenbach.

Sensação de 

tranquilidade

-

APÓS A OFENSIVA

Tempo para 
retomar a 
cidadania

Governo municipal, Ministério Público (MP) e sociedade 

organizada promovem movimentos para retomada da 

autoestima de moradores dos condomínios populares. 

Depois da operação de domingo, recadastramento 

geral busca informar, orientar e resolver impasses 

enfrentados pelos residentes

acontece em todos os lugares e que ali também 

-
mentar os fatos ilegais dentro dos blocos. �A 

-
mem. Ao lado dele, na sala de espera, uma 

Conquista

para celebrar

-

-

é uma das melhores coisas que me aconte-
ceu�, diz o morador, que também prefere 

Uma das primeiras a se mudar para o 

69, prefere se concentrar nos aspectos po-

de alimentos. Ariana diz que se sente segu-

nunca mexeu comigo.�
-
-

te. O maior problema do apartamento, de 

paguei bastante aluguel, sou muito satisfei-
ta e agradecida a Deus pelo meu apartamen-

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

Temos uma
grande 
amizade aqui. 
Os vizinhos 
se ajudam, há 
muito respeito.”
MARTA GONÇALVES
MORADORA Ariana Schmitz comemora a conquista do imóvel próprio:  “realização de um sonho“

Dois dias após grande operação policial, mutirão fez o recadastramento dos moradores do                               condomínio Novo Tempo e ofereceu 

FILIPE FALEIRO
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�Ninguém é acostumado 
a ouvir tiro�

Entre quem prefere comemorar a compra 
da casa própria, também há quem pensa em 
sair o quanto antes. Uma mulher de 21 anos 

�A gente achou que ia ser bem harmonio-
so, que ia ser mil maravilhas. Quando nos 
mudamos para cá, vimos que a realidade 
é bem diferente. Ninguém é acostumado 

-

pagava um aluguel de R$ 650. No condo-

A jovem trabalha no centro e quer sair do 
apartamento. Quer um imóvel mais perto 
de onde trabalha. Quando sai, se sente inse-
gura em deixar o apartamento muito tempo 
sem ninguém. Por outro lado, a partir da in-

moradores melhore. �É o que a gente espe-
ra. Todo mundo que mora aqui realmente 

mais gente desistindo de morar aqui.�

�Quem mora aqui, trabalha em toda
a cidade. Eles também são Lajeado�

olharem para o bairro Santo Antônio como parte da comunidade da cidade. Na ava-

A Hora � Qual a expectativa das insti-
tuições públicas com o trabalho de re-

em manter essas dados atualizados?
Sérgio Diefenbach � Este é um mo-

com inquilinos, proprietários e morado-
res para informar sobre como regulari-

e de problemas estruturais nas unidades.
A partir disso, vamos concentrar 

apartamentos que estariam desocupa-
dos. Temos um problema crônico que 

processo. A Caixa, o governo municipal e 

fácil. Tem aqueles que querem entregar o 
apartamento e há uma série de requisitos 

Por que querem devolver?
Diefenbach � 
Alguns casaram e foram para outros 
imóveis, quem se mudou de cidade e 
também aqueles que se decepcionaram 

-
mos com essas pessoas. 
Nosso objetivo é retomar os apartamen-
tos e dar utilidade para eles. Esse proce-

que precisam de moradia.

Dentro desse cenário de retomada 
do espaço. Além do braço repressivo 
do Estado, visto no domingo, há uma 
necessidade de resgate da cidadania. 
Como fazer isso?
Diefenbach � Só vindo aqui para saber 

termos de dignidade, de moradia e de 
-

ca tenham tido um lugar assim na vida. 
-

Retomar essa cidadania é uma das prio-

Quem mora aqui, trabalha em toda a ci-

-
bilidade.

Os próprios relatos mostram. A 
maioria são trabalhadores e falam do 
sonho em viver na casa própria... 
Diefenbach � Temos aqui mais de 1,5 
mil pessoas. É quase a cidade de Sério. 
Nós tirarmos as condutas equivocadas 

hipótese de crimes. Os moradores preci-

Representantes do Poder Público e da Caixa  veri#caram apartamentos desocupados

eração policial, mutirão fez o recadastramento dos moradores do                               condomínio Novo Tempo e ofereceu à comunidade orientação sobre programas sociais

O futuro da cidade
passa pelos visionários 
do Santo Antônio

social, o projeto Visionários da Cidade foi 
apresentado ontem à noite no ginásio do 

Na Escola Estadual de Ensino Médio 
Santo Antônio, o Ciep, será implementa-
do o projeto Visionários da Cidade, com o 

-
mento onde o bairro virou o centro das aten-

Mais de cem jovens e adultos participa-

um laboratório que desenvolve projetos de 

O laboratório busca transformar realida-
des tanto das cidades como das empresas. 
Os representantes abriram a fala provocan-

-

lacionar com o bairro e a cidade.
A ideia é estimular o empreendedorismo 

rede de agentes sociais que acreditam na ati-
tude empreendedora como meio de trans-

os jovens para a descoberta de interesses, 

-

problemas existentes em seu contexto local.
-

tivos seja formado por 10 a 15 pessoas. O 

criativa e um conjunto de atividades para 
-

to de projetos de impacto.

Evento reuniu mais de cem jovens e adultos 

ontem à noite no ginásio do Ciep

MATHEUS CHAPARINI

FILIPE FALEIRO

FILIPE FALEIRO
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P
revisto para ser votado na 
sessão de ontem da câma-
ra de vereadores, o projeto 
de lei que regulamenta a 

instalação e uso de extensão tem-
porária do passeio público (park-
lets) teve pedido de vistas. Sergio 
Miguel Rambo (PT) quer mais 
tempo para discutir a matéria.

Dos vereadores, apenas Mariela 

MATEUS SOUZA

Vereador pede vistas ao projeto 

que instala parklets na cidade
Rambo quer mais 

tempo para debater 

matéria. Recurso 

para recapeamento 

da Bento Rosa 

foi aprovado por 

unanimidade em 

sessão que teve 

presença de taxistas

Portz (PSDB) foi contra o pedido 
de vistas de Rambo. Ela apresen-
tou, em conjunto com o vereador 
Mozart Lopes (PP), quatro emen-
das ao texto original, sendo duas 

uma aditiva ao projeto.
Rambo salientou que é neces-

sário avaliar com calma as emen-
das e também alguns trechos do 
projeto que, segundo ele, causam 
dúvidas. �Qual o critério de esco-
lha que terão para instalar os pa-
rklets? Onde vão colocar? Isto não 
está bem claro no texto. E também 

não temos posição do CDL. Vou 
pedir isso para eles, já que sou as-

Os parklets consistem em plata-
formas instaladas sobre a área antes 
ocupada pelo leito carroçável da via 

-
reiras, mesas, cadeiras, aparelhos 
de exercícios físicos, paraciclos e 
outros elementos de mobiliário, 
sempre com a função de recreação 
ou para manifestações artística.

Aprovados
Já o projeto de lei que autoriza 

a abertura de credito especial de 
R$ 455 mil para custear o reca-
peamento asfáltico da rua Bento 
Rosa foi aprovado por unanimi-
dade. O trecho, considerado um 
dos principais acessos de entrada 
e saída de Lajeado, compreende o 
viaduto da BR-386, no bairro Hi-
dráulica, ate a rua Bento Gonçal-
ves, no Centro.

Outros dois projetos de lei que 
estavam na ordem do dia foram 
aprovados por unanimidade 
no plenário. Os dois textos fo-
ram apresentados por Ildo Salvi 
(Rede) e tem por objetivo instituir 
o Dia da Fibromialgia em Lajeado 
e também autorizar que portado-
res da doença estacionem em va-

tenham prioridade de atendimen-

Na tribuna, taxista 

defende categoria 

de comentário

Um vídeo divulgado nas redes 
sociais pela vereadora Mariela 

Portz causou polêmica na ultima 
semana entre os taxistas, moti-
vando um discurso na tribuna 
popular. Oneide Moraes Camar-
go defendeu os serviços e disse 
que a fala da parlamentar preju-
dica a categoria.

-
tino não. Nos não podemos ir no 
ponto de outro. Se isso ocorrer, os 
azuizinhos vão lá e nos multam. 
Já os motoristas de aplicativos fa-
zem isso, saem na frente e quem 

trabalharem, mas isso precisa ser 
regulamentado�.

feito um comparativo dos serviços 
oferecidos pelo táxi e pelos aplica-
tivos, como o Uber e que não teve a 
intenção de prejudicar os taxistas. 
�Fiz uma comparação, tanto de 
qualidade, quanto de atendimento 
e valor. E há uma série de vídeos 
onde falo sobre isso. Acredito que 
um não vai eliminar o outro. E sou 
totalmente contra a ilegalidade�, 

-
pareceram ao plenário e acompa-
nharam o debate.

Dos quatro projetos previstos para a sessão de ontem, três foram aprovados


